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Estrutura 

O que se conhece e o que falta conhecer sobre o voluntariado 

ambiental:  

 

Taxas de voluntariado ambiental 

Perfil dos voluntários ambientais 

Organização do voluntariado ambiental 

Motivações para o voluntariado ambiental  

Barreiras ao voluntariado ambiental 

 

  

  



Voluntariado ambiental 

‘the engagement of volunteers to achieve environmental gains (…) 

activities which encourage and support the conservation and 

improvement of, education and learning about, access to, and 

enjoyment of the countryside, coastal waters and green spaces 

around cities and towns’.  (O’Brien, Townsend e Ebden 2010: 529) 

 

Actividades podem ser desenvolvidas ao ar livre, em diferentes 

habitats (florestas, parques e jardins, rios, zonas húmidas, áreas 

costeiras, etc.), mas também em espaços fechados (tarefas 

administrativas, campanhas de educação e sensibilização) 



Taxa de voluntariado na União Europeia  
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Razões  

Baixa taxa de voluntariado em Portugal dever-se-á a: 

• Democracia tardia 

• Cultura cívica incipiente 

• Estrutura social (estreitamento das classes média e alta) 

• Estrutura do mercado de trabalho (emprego feminino) 

• Níveis médios de escolaridade baixos 

• Socialização (“hereditariedade” do voluntariado) 

• Religião 

• “Sociedade Providência” (entreajuda familiar) 

• “Sociedade civil secundária” (delegação de funções do Estado, 

profissionalizada) 



Taxa de voluntariado ambiental 

Fonte: European Value Survey 2008 
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Taxa de voluntariado em Portugal por 
tipo de organização  

Fonte: European Value Survey 2008 

4,2% 

4,0% 

3,5% 

3,3% 

3,1% 

2,9% 

2,9% 

2,7% 

2,3% 

2,1% 

2,1% 

2,1% 

2,0% 

1,8% 

1,6% 

outras org.

org. religiosas

org. desportivas

org. culturais

org. comunitárias locais

org. juventude

org. solidariedade social

sindicatos

org. ambiente

assoc. profissionais

org. pacifistas

partidos politicos

org. de mulheres

org. desenvolvimento ou direitos humanos

org. de saúde



Evolução do voluntariado ambiental em 
Portugal 

Fonte: European Value Survey 1990, 1999 e 2008 
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Perfil do voluntário ambiental 

Fonte: European Value Survey 2008 
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Perfil do voluntário ambiental 
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Perfil do voluntário ambiental 

Fonte: European Value Survey 2008 
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Perfil do voluntário ambiental 
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Perfil do voluntário ambiental 

Fonte: European Value Survey 2008 
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Voluntariado nas ONGA 

• Todos os cargos nos órgãos sociais das ONGA são exercidos em 

regime de voluntariado 

• Inquérito às ONGA (INE 2009):  

Remunerados Voluntários 

Dirigentes 26 747 

Outros colaboradores 424 679 



SPEA Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves 
 

- Censo de Aves Comuns 

- Atlas das Aves Invernantes e Migradoras 

- Rede de Vigilantes de IBA Important Bird Areas 

- Censos de Aves Marinhas 

- Projecto Chegadas 

- Contagem de Aves no Natal e Ano Novo 

- … 

 

Cerca de 400 voluntários ocasionais e 8 permanentes 

Voluntariado nas ONGA 



Voluntariado ambiental local 

Programas promovidos por entidades regionais 

Ex. Voluntariado Ambiental para a Água, promovido pela ARH do 

Algarve: saídas de campo, avaliação da qualidade ecológica da 

água, acções de valorização de rios e ribeiras 

 

Programas promovidos por autarquias 

Ex. Guardiões da Floresta, Cantanhede: vigilância e prevenção de 

incêndios no Verão, voluntários entre os 16 e 50 anos,  



Voluntariado ambiental local 

Bancos Locais de Voluntariado 
 

• Estruturas de âmbito concelhio criadas a partir de 2001, para 

pôr em contacto voluntários e organizações interessadas em 

acolher voluntários 

• Ambiente é uma dos domínios de actividade do voluntariado 

• Ex. BLV de Évora no domínio ambiente tem 69 voluntários e 2 

organizações inscritos; BLV de Beja 20 voluntários e nenhuma 

organização 

 



Voluntariado ocasional 

Projecto Limpar Portugal 

 

Limpeza de lixeiras ilegais nas florestas 

Ocorreu a 20 de Março de 2010 

Reuniu cerca de 100 mil voluntários 

Baseado numa plataforma de redes sociais (Ning) 

Inspirado na iniciativa Let’s Do It (Estónia, 2008) 

Deu origem a uma associação AMO Mãos à Obra Portugal 

Em preparação nova acção em 2012 



Voluntariado e activismo 

Protestos ambientais em Portugal 

 

- Co-incinaração de resíduos industriais perigosos  

- Poluição das suiniculturas na Ribeira dos Milagres 

- Protestos contra linhas de Muito Alta Tensão 

- Minas de urânio da Urgeiriça 

- … 



Voluntariado e comportamento 
quotidiano 
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Motivações para o voluntariado 

Motivações para o voluntariado social: 

• Solidariedade 

• Contribuir para a comunidade 

• Dever moral, imperativo religioso 

• Sentir-se útil, gostar de ajudar 

• Aprender/desenvolver capacidades 

• Conhecer pessoas/conviver 

• Gosto pela actividade desenvolvida 

 

   (Delicado et al 2002) 



Motivações - hipóteses 
Razões de ordem ideológica 

Ambientalismo como sistema de valores: proteger o ambiente, preservar 

a natureza, respeito pela Terra, harmonia com outras espécies, etc. 

Valores pós-materialistas (Ingleheart) 

Novo paradigma ambiental (Dunlap) 

Teoria valores-crenças-normas da preocupação e comportamento 

ambiental 

 

‘I like to think when I’m gone I will have left this a better place’ 

 (O’Brien, Townsend e Ebden 2008; 

Measham e Barnnett 2008) 
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Motivações - hipóteses 

Gosto pela actividade desenvolvida 
 

• Acções de voluntariado ambiental implicam frequentemente contacto 

com a natureza (vigilância das florestas, observação de espécies 

animais, limpeza de praias) 

• Convívio com pessoas de interesses semelhantes 

• Bem estar proporcionado aos voluntários, redução do stress,  

oportunidade de praticar exercício físico 

• Oportunidade de proteger/conservar um território com o qual se 

sente uma afinidade particular (jardim, floresta, rio, etc.) 

 

 (O’Brien, Townsend e Ebden 2010; Measham e 

Barnnett 2008) 



Motivações - hipóteses 

Educação ambiental 
 

• Função múltipla dos projectos de educação ambiental: sensibilizar 

para a protecção ambiental, promover valores ambientais, dar 

oportunidade às crianças (e adultos) para participar em actividades 

de protecção ambiental 

• Projectos de educação ambiental recenseados em 2005: 1977 escolas  

do ensino pré-escolar, básico e sedundário com projectos, 1007 

projectos de outras organizações (câmaras municipais, ONG, museus, 

universidades, organismos oficiais, empresas)  (Schmidt, Nave e 

Guerra 2008) 



Motivações - hipóteses 

Aprender/desenvolver capacidades 
 

• Voluntariado desempenhado por estudantes e profissionais 

da área (ex. biólogos, geólogos, engenheiros de ambiente) 

• Valorização do currículo com actividades de voluntariado, 

aquisição de experiência prática/de campo 

• Necessidade de voluntários com conhecimentos 

especializados (ex. identificação de aves) 

• Oferta de formação por parte das organizações que acolhem 

voluntários 



Barreiras ao voluntariado 
ambiental 

• Desencontro entre interesses dos voluntários e necessidades 

das organizações 

• Limitações de tempo 

• Falta de informação sobre oportunidades de voluntariado 

• Custos (deslocações) 

• Dificuldades de transportes (necessidade de automóvel próprio 

para chegar aos locais onde decorrem as actividades) 

 

 (O’Brien, Townsend e Ebden 2008) 

 



O que está a ser feito 

• Inquérito a voluntários (em curso através da APA) 

• Estudo de avaliação dos Bancos Locais de Voluntariado (ICS) 

 

O que falta fazer 
Estudos específicos sobre o voluntariado ambiental em Portugal:  

• De natureza qualitativa, junto dos voluntários 

• De natureza qualitativa e quantitativa, junto das 

organizações promotoras de voluntariado (ONGA, 

autarquias, etc.) 


